
Resumo
As áreas de savana do estado de Rora ima, tem se esta be le cido, nos últi mos anos, como uma
fron te ira agrí cola. Par tindo daí a neces si dade do desen vol vi mento de novas tec no lo gias para a
região. Visto o regime de chu vas extre ma mente con cen trado, mar ge ado por perío dos exten sos de
esti a gem ao longo do ano, o uso de espé cies for ra ge i ras é reco men dado para manu ten ção do
desem pe nho pro du tivo do reba nho bovino. O sorgo é uma espé cie que apre senta poten cial de uso
vista sua pro du ti vi dade, dis po ni bi li dade e qua li dade de for ra gem, bem como sua tole rân cia ao
défi cit hídrico, podendo ser uti li zado em cul ti vos suces si o nais. Um ensaio foi con du zido no
campo expe ri men tal Água Boa, Boa Vista – Rora ima, com 47 genó ti pos de sorgo for ra ge iro,
inclu indo linha gens e cul ti va res, sob um deli ne a mento em blo cos casu a li za dos, com inter va los de 
corte de 90 e 150 dias. Sendo ava li a das carac te rís ti cas agro nô mi cas de cres ci mento e pro du ção.
Den tre as linha gens, três apre sen ta ram ren di men tos muito supe ri o res, tanto no pri me iro quanto
no segundo corte. Um número repre sen ta tivo de genó ti pos (23 genó ti pos) apre sen tou poten cial
adap ta tivo a região.
Pala vras-chave: sorgo; inte gra ção lavoura/pecuá ria; savana.

Abstract
Poten tial of the Uses of For rage Sorg hum (Sorg hum Bico lor (L.) Moench) Genoty pes in the
Savan nas of Rora ima
The savan nas of the Rora ima state, has been esta blis hed, in the last years, as an agri cul tu ral
fron tier. Since this, the deve lop ment necessiti of new tec no lo gies for that area. Stand out the
extre mely con cen tra ted rain fall, mar gi na ted by exten sive peri ods of droughts along the year, the
use of for rage spe cies is recom men ded for the main te nance of the pro duc tive yield of the cat tle.
The sorg hum is a spe cies that pre sents poten tial use seen its pro duc ti vity, ava i la bi lity and forage
qua lity, as well its tole rance to the hydric defi cits. A expe ri ment was con duct in the Água Boa
Expe ri men tal Sta tion, with 47 geno tips of sorg hum, inclu ding line a ges and vari e ties, under a
ran do mi zed block design, with cut ting inter val of 90 and 150 days. Agro no mic cha rac te ris tics of
growth and yield were eva lu a ted. Amongst the line a ges, three pre sen ted hig gest yield, such in the
first as in the second cuts. A repre sen ta tive num ber of geno ti pes (23 geno ti pes) pre sen ted
adap ta tive poten tial to the area.
Key-words: sorg hum; agro pas to ral inte gra tion; savanna.
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Intro du ção

Redu ções do desem pe nho pro du tivo do reba nho

bovino estão asso ci a das à menor dis po ni bi li dade e qua -

li dade de for ra gens, espe ci al mente no período de

menor pre ci pi ta ção plu vial. A busca por melho res pro -

du ti vi da des na pecuá ria, liga das prin ci pal mente a ali -

men ta ção, fazem do sorgo uma exce lente alter na tiva,

prin ci pal mente nes sas áreas que limi tam a pro du ção de

for ra gem, em perío dos mais secos, porém quen tes.

A área de savana do Estado de Rora ima, que

apre senta regime de chu vas con cen trado, em que 3

meses repre sen tam mais de 55% do total da pre ci pi -

ta ção anual, entre me ada por um longo período de

menor pre ci pi ta ção com cerca de 6 meses com valo -

res aba ixo de 70mm.mês-1,3 pode se bene fi ciar do

cul tivo dessa planta para ali men ta ção de ani mais

rumi nan tes.

O sorgo é uma espé cie que apre senta poten cial de 

esta ci o na li dade na pro du ção for ra ge ira, vista sua

pro du ti vi dade, dis po ni bi li dade e qua li dade de for ra -

gem. Res sal tando-se, tam bém, sua tole rân cia ao

défi cit hídrico. Van ta gem essa que pos si bi lita seu

uso em cul ti vos suces si o nais, como as cul tu ras da:

soja, milho, arroz, fei jão etc. Con tri bu indo para a

inte gra ção lavoura/pecuá ria, pro por ci o nado melhor

apro ve i ta mento dos fato res de pro du ção.

O pre sente tra ba lho tem como obje tivo apre sen -

tar os resul ta dos de ensa ios de linha gens de sorgo

for ra ge iro, rea li za dos na região de sava nas, do

Estado de Rora ima, ava li ando indi ca do res de cres -

cimento e res posta de cres ci mento no rebrote.

Mate rial e méto dos
O ensaio foi con du zido no período de junho a

novem bro de 2005, no campo expe ri men tal do Água

Boa, muni cí pio de Boa Vista, Rora ima, latos solo

ver me lho-ama relo, em ecos sis tema de Cer rado.

Utili zou-se o deli ne a mento em blo cos ao acaso com

mate rial for ne cido pela Embrapa Milho e Sorgo em

ensaio de rede, num esquema de 3 x 25, três blo cos e

vinte e cinco genó ti pos. Cada bloco foi cons ti tu ído

de 25 par ce las casu a li za das. O plan tio foi rea li zado

no dia 17 de junho de 2005, época de máxima pre ci -

pi ta ção (Figura 1), uti li zando a den si dade de plan tio

de 16 semen tes/m e com 10 dias após a emer gên cia,

foi feito o des baste, dei xando 8 plan tas/m, em file i ras 

duplas espa ça das de 0,7cm entre linhas. Foi uti li zado 

1.500kg de cal cá rio/ha e a adu ba ção foi feita no

sulco na oca sião do plan tio uti li zando 350kg/ha da

fór mula 04-28-20 + 0,3 % Zn, acres cen tando 15kg

de FTE BR-12 por hec tare e em cober tura foi uti li -

zado 54kg de N/ha, divi di dos em duas apli ca ções,

com 10 e 25 dias após plantio, utilizando uréia como

fonte do nitrogênio.

Figura 1.  Valo res médios decen di ais de pre ci pi ta ção e de

dias com chu vas no campo expe ri men tal Água Boa,

(1991-2004).

Foram toma das as medi das de altura da planta, iní cio 

da flo ra ção, stand e fito massa seca de for ra gem, que

foram rea li za dos aos 90 dias após o plan tio (15/09/2005) 

e 60 dias após pri me iro corte (17/11/2005), para ava liar

o rebrote.

Os dados foram ana li sa dos segundo o modelo

linear geral. Ado tou-se a aná lise de variân cia, con si -

de rando um modelo de aná lise em blo cos cau sa li za -

dos. Com o obje tivo de assi na lar a estru tura de

simi la ri dade entre as linha gens e as tes te mu nhas, foi

con du zida uma aná lise mul ti va ri ada de agru pa mento 

(clus ter analy sis), uti li zando como dis tân cia a eucli -

di ana padro ni zada e o método de liga ção com pleta.

As aná li ses foram efe tu a das com auxí lio da pla ni lha

ele trô nica Excel e dos paco tes esta tís ti cos SAS

System® e STATISTICA 5.5®.

Resul ta dos 

Todos os indi ca do res de cres ci mento, tanto aos

90 dias quanto aos 60 dias após o pri me iro corte,

apre sen ta ram dife ren ças (p<0,01) entre as linha gens
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e tes te mu nhas. A linha gem 472020 apre sen tou a

maior altura (230cm), den tro da faixa encon trada

por5 em ensaio de ava li a ção no Acre, que obteve,

altura, vari ando de 1,66 a 3,12m, e2 que obteve 2,15,

enquanto que as linha gens 472005, 472019, 472033

apre sen ta ram as meno res altu ras (182cm).

Após o rebrote, as linha gens 472029, 471019,

472051, 472003, 472123, 471023, 472037 apre sen ta -

ram os mai o res valo res de altura (87-100cm).

Enquanto que as linha gens 471022, 472015, 472047,

472005, 472055, 472033, 472009 apre sen ta ram os

meno res valo res (40-50cm).

A flo ra ção teve iní cio osci lando entre 63-65 dias,

seme lhante às encon tra das por5, no Acre, entre 47 e 64 

dias, porém com a pre do mi nân cia para 64 dias, entre -

tanto, em Ron dô nia,2 obser vou um período entre 75 e

125 dias para que 50% das plan tas de duas cul ti va res

flo res ce cem. A mai o ria das linha gens (62%), neste

expe ri mento, apre sen tou iní cio da flo ra ção entre os 63 

e 64 dias, dife rente do rela tado por4, no Acre, que

ficou entre 42 a 56 dias para a flo ra ção. Um pequeno

número de linha gens (9%) apre sen tou iní cio da flo ra -

ção, mais tar dio, entre 67 e 68 dias. Uma fra ção con si -

de rá vel das linha gens (30%) apre sen tou iní cio da

flo ra ção aos 65 dias.

Após o rebrote, todas os mate ri ais apre sen ta ram

valor único de flo ra ção, assi na lado no 56° dia. A

rela ção entre o iní cio da flo ra ção e a altura das plan -

tas foi sig ni fi ca tiva e posi tiva no pri me iro ciclo e não

sig ni fi ca tiva no segundo ciclo (Tabela 1).

As linha gens que apre sen ta ram os mai o res valo -

res de stand, após o rebrote, foram 472029, 472039,

472037 (88-97%). Enquanto que as que apre sen ta -

ram os meno res valo res de stand foram 472055,

472005, 472033, 472049 (24-32%).

Para pro du ção de fito massa seca, entre as linha -

gens, os mate ri ais que apre sen ta ram a maior pro du ção

de fito massa foram: 472047, 471022, 472003, 472123, 

472020, 471006, 472051, 471007, 472045, 472063,

472009, 472035, 472029 (10.302-11.330kg.ha-1 de

MS), simi lar às pro du ções encon tra das por5, que

obteve para o melhor grupo, de seu expe ri mento,

10.417 a 13.389kg.ha-1 aos 64 dias de cul tivo. Em Ron -

dô nia,2 aos 61 dias obteve 8.007 kg.ha-1. Uma pro du ti -

vi dade máxima de 6724kg.h-1 (MS de 25%) no cer rado

do Amapá foi encon trada por1. Enquanto que os mate -

ri ais que apre sen ta ram a menor pro du ção de fito massa

foi repre sen tado por 472055, 472033, 472007, 472001

(7.898-7.029kg.ha-1), muito pró ximo as meno res pro -

du ções encon tra das por Tho ma zini que variou de 7.114 

a 9572kg.ha-1 mais acima das encon tra das por4 que

fica ram entre 1.892 e 6191kg.ha-1 para cul tivo no

período de “safri nha” e colhi dos na época da flo ra -

ção 42 a 56 dias con tra um período de 90 dias deste

esn saio. 

Após o rebrote, os mate ri ais com maior pro du ção 

de fito massa seca foram as linha gens 472029,

472020, 471023 (2051-2964kg.ha-1), enquanto que

os mate ri ais com menor pro du ção de fito massa foi

repre sen tado pelas linha gens 472009, 472055,

472005 (355-509kg.ha-1).

Inspe ci o nando-se a estru tura de simi la ri dade

entre as linha gens, indi cada pela aná lise de agru -

pa mento e repre sen tada pelo den dro grama, tem-se

6 agru pa men tos de maior den si dade (Tabela 1). As 

linha gens per ten cen tes ao agru pa mento G1 foram

as que apre sen ta ram os mai o res valo res médios em 

todos os indi ca do res de cres ci mento, tanto no pri -

me iro ciclo, quanto após o rebrote. Os agru pa men -

tos G2 e G3 apre sen ta ram os meno res valo res de

pro du ção de fito massa, entre tanto G3 ainda con se -

gue man ter um valor inter me diá rio de pro du ção de

fito massa no rebrote, bem como de altura e stand. 

Os agru pa men tos G4 e G6, que con cen tra ram a

grande mai o ria dos mate ri ais apre sen tam valo res

médios ele va dos em todos indi ca do res de cres -

cimento, entre tanto, observa-se uma res posta mais

lenta no agru pa mento G4 após o pri me iro corte,

afetando o stand e o peso, quando com pa rado aos

mate ri ais do agru pa mento G6. O agru pa mento G5,

tam bém apre sen tou pro du ção de fito massa inter me -

diá ria, mas apre sen tou-se com uma res posta mais

vigo rosa, indi cada pela altura e stand, do que os

outros agru pa men tos que apre sen ta ram pro du ção

inter me diá ria de fito massa (G4 e G6).

Con clu sões

As cul ti va res 472047, 471022 e 472003 apre sen ta -

ram o melhor ren di mento em fito massa seca (kg de

MS.ha-1) no pri me iro ciclo e as 472029, 472020 e

472047 apre sen ta ram o melhor ren di mento total (kg de

MS.ha-1), inclu indo o pri me iro e segundo corte.

Um número con si de rá vel de linha gens apre -

sen tam poten cial de adap ta ção para a região das

sava nas do estado de Rora ima, se des ta cando as

dos gru pos 1, 5 e 6.
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Tabela 1.  Valo res médios de altura, dias até a flo ra ção, stand e bio massa, das linha gens e vari e da des, aos 90 e 150 dias,

ordena dos segundo o teste de Dun can (a=0,05).

Linhagens
Altura (m) Floração (dias) Peso (kg.ha-1) Stand (cm)

90 d 150 d 90 d 150 d 90 d 150 d 90 d 150 d

471005 203 ab 70 abcde 65 a 56 a 9444 abc 922 bcde 76 abcd 64 abcdefg

471006 227 ab 72 abcde 63 a 56 a 10696 ab 1654 abcde 90 abc 73 abcdef

471007 212 ab 68 abcde 63 a 56 a 10463 ab 596 bcde 82 abcd 35 efg

471008 203 ab 57 abcde 63 a 56 a 10091 abc 1608 abcde 84 abcd 62 abcdefg

471009 200 ab 65 abcde 63 a 56 a 9714 abc 834 bcde 81 abcd 48 cdefg

471019 207 ab 97 ab 64 a 56 a 9582 abc 1860 abcde 85 abcd 79 abcde

471022 228 ab 50 cde 63 a 56 a 10905 ab 830 bcde 85 abcd 60 abcdefg

471023 197 ab 87 abcd 63 a 56 a 9966 abc 2051 abc 94 a 66 abcdefg

472001 187 ab 83 abcde 63 a 56 a 7029 c 1327 bcde 65 d 57 abcdefg

472003 207 ab 90 abc 63 a 56 a 10890 ab 1084 bcde 92 ab 48 cdefg

472005 182 b 50 cde 63 a 56 a 9384 abc 355 e 86 abcd 31 fg

472007 193 ab 67 abcde 65 a 56 a 7752 bc 1025 bcde 81 abcd 61 abcdefg

472009 208 ab 40 e 65 a 56 a 10341 ab 509 de 80 abcd 42 defg

472011 220 Ab 58 abcde 65 a 56 a 9134 abc 1597 abcde 86 abcd 57 abcdefg

472013 210 Ab 78 abcde 63 a 56 a 10145 abc 1281 bcde 90 abc 68 abcdefg

472015 208 Ab 50 cde 63 a 56 a 10010 abc 788 bcde 86 abcd 36 efg

472017 212 Ab 60 abcde 65 a 56 a 10137 abc 1014 bcde 75 abcd 36 efg

472019 182 B 72 abcde 63 a 56 a 8494 abc 989 bcde 81 abcd 59 abcdefg

472020 230 A 82 abcde 68 a 56 a 10698 ab 2099 ab 84 abcd 81 abcd

472023 193 Ab 83 abcde 63 a 56 a 9396 abc 1277 bcde 90 abc 60 abcdefg

472025 207 Ab 72 abcde 65 a 56 a 10043 abc 810 bcde 68 cd 47 cdefg

472027 217 Ab 65 abcde 65 a 56 a 8522 abc 827 bcde 91 ab 41 defg

472029 213 Ab 100 a 68 a 56 a 10302 ab 2964 a 83 abcd 97 a

472031 198 Ab 53 bcde 63 a 56 a 8858 abc 1288 bcde 86 abcd 65 abcdefg

472033 182 B 43 de 63 a 56 a 7784 bc 532 cde 88 abc 29 fg

472035 200 Ab 65 abcde 63 a 56 a 10307 ab 1655 abcde 85 abcd 69 abcdef

472037 195 Ab 87 abcd 63 a 56 a 9335 abc 1900 abcd 87 abcd 88 abc

472039 188 Ab 83 abcde 65 a 56 a 8854 abc 1693 abcde 80 abcd 93 ab

472041 218 Ab 63 abcde 67 a 56 a 9906 abc 988 bcde 80 abcd 45 cdefg

472043 187 Ab 77 abcde 63 a 56 a 9376 abc 1307 bcde 91 ab 35 efg

472045 202 Ab 72 abcde 65 a 56 a 10404 ab 1073 bcde 85 abcd 55 abcdefg

472047 200 Ab 50 cde 63 a 56 a 11330 a 1027 bcde 90 ab 47 cdefg

472049 193 Ab 77 abcde 63 a 56 a 9673 abc 888 bcde 86 abcd 24 g

472051 210 Ab 90 abc 65 a 56 a 10510 ab 1218 bcde 91 ab 44 cdefg

472055 188 Ab 47 cde 65 a 56 a 7898 bc 467 de 77 abcd 32 fg

472063 197 Ab 63 abcde 67 a 56 a 10359 ab 625 bcde 90 abc 35 efg

472067 197 Ab 65 abcde 63 a 56 a 9874 abc 1381 bcde 88 abc 64 abcdefg

472077 227 Ab 70 abcde 65 a 56 a 9268 abc 1644 abcde 81 abcd 71 abcdef

472115 227 Ab 60 abcde 65 a 56 a 10170 abc 843 bcde 76 abcd 54 abcdefg

472121 203 Ab 75 abcde 64 a 56 a 9090 abc 1111 bcde 85 abcd 67 abcdefg

472123 202 Ab 87 abcd 64 a 56 a 10785 ab 1703 abcde 86 abcd 81 abcd

472135 217 Ab 73 abcde 63 a 56 a 9069 abc 1892 abcd 70 bcd 62 abcdefg

472137 225 Ab 77 abcde 63 a 56 a 9518 abc 1423 bcde 82 abcd 62 abcdefg

472155 217 Ab 60 abcde 63 a 56 a 8651 abc 1365 bcde 81 abcd 64 abcdefg

1F305 (§) 193 Ab 72 abcde 64 a 56 a 8409 abc 1538 abcde 72 abcd 57 abcdefg

BRS610 (§) 205 Ab 66 abcde 63 a 56 a 8917 abc 1423 bcde 85 abcd 66 abcdefg

Volumax (§) 198 Ab 74 abcde 65 a 56 a 8650 abc 1170 bcde 71 bcd 51 bcdefg

Onde: (§) – Vari e da des tes te mu nha. Valo res pre ce di dos de mesma letra, não dife rem sig ni fi ca ti va mente no nível de 5%, segundo o teste de Dun can.
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Tabela 2. Valo res médios de altura, stand, iní cio da flo ra ção e peso da maté ria seca (MS) de for ra gem, das linha gens e vari e da des

de sorgo for ra ge iro.

Número de
acessos

Acessos
Altura (m) Floração dias Peso (kg.ha-1) Stand (cm)

90d 150d 90d 150d 90d 150d 90d 150d

G1 2 472020, 472029 222 91 68 56 10500 2532 84 89

G2 3 472005, 472033, 472055 184 47 64 56 8355 451 84 31

G3 6 472001, 472007, 472019, 472039, 1F305, Volumax 190 75 64 56 8198 1290 75 63

G4 15 471007, 471009, 472003, 472009, 472015, 472017,
472025, 472027, 472041, 472043, 472047, 472049,
472051, 472063, 472115

207 66 64 56 10096 891 84 41

G5 6 471019, 471023, 472013, 472023, 472037, 472123 201 86 63 56 9868 1679 89 74

G6 15 471005, 471006, 471008, 471022, 472011, 472031,
472035, 472045, 472067, 472077, 472121, 472135,
472137, 472155, BRS610

211 66 64 56 9615 1391 83 64

Figura 2.  Den dro grama de dis si mi la ri dade entre as linha gens e

vari e da des de sorgo gra ní fero.
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